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Má situação

Ainda nos divertiam as fes-

tas do centenario, quando Soa-

vam em todo o mundo as apre-

ciações do chanceller de ferro

d'Allemanha. commentando as

fatidicas previsões do primeiro

ministro inglez. Ha nações pe-

quenas destinadas a serem absor-

vidas pelas grandes e essas são

a Hespanha, Portugal, a Belgica

e algumas outras—tal é & opi-

nião dos homens de grande pres-

t1gio. que fazem pezo na velha

Europa.

E'errado, certamente, o pon-

to de patttda para a condem-

nação das pequenas nacio-

nalidades decadentes. e tambem

não são hoje os estadistas, que,

como os antigos reis, dispõem

dos destinos dos povos.

As guerras e complicações ex—

trangeiras pódem comprometter

o futuro d'uxn povo, arrebatar-

i'ne a sua autonomia. Mas esse

facto anomalo e extraordinaria.

é actualmente tanto mais díiiicil

de dar-se, quanto maior e' a am-

bição e a rivalidade das grandes

potenc1as.

Não é, pets, d'esse lado que

pode vir o perigo às pequenas

naçoes, como a nossa.

.

O mal está na nossa adminis-

tração interna, nas loucuras dos

gºvernos e dos politicos.

Felizmente tanto uns como

os outros formam uma classe a

parte do povo. que nem pertilha

'os'seus processºs, nem as suas

ideas. .

Os politicos com as suas ca-

marilhas, com as suas artima—

nhashpondo ao serviço das am-

bições pessoaes tudo, abriram

um vasto campo de desmoraltsa-

ção oxide se continham as cons—

ciencms, d'onde desappareceram

todos os preconceitos. Vão para

a frente Comprando e corrom-

pendo.

Importa—lhes pouco aonde is-

to irá parar.

Se uma diHiculdade surge ha

de remover-se ainda que tenha

de voltar com mais força por

virtude da medida empregada

para a tiddiar. () importante é

que seja addiada.

Isto pelo lado dos que gover-

nam. A mesma scena. ou peor

ainda, _da parte dos que fazem

opposuçao.

.

Nada mais desolador do que

o que se está passando no par-

lamento e na imprensa com o

caso das 72:000 obrigações.

Aqui a opposição completa-

mente desuorteada. cega pelo seu

“furor d'aggredir, não tem duvi-

-da de arruinar o credito do paiz

para prejudicar o nome dos seus

adversarios. Credito, honra. di-

gnidade da nação, que lhes im-

porta? No balcão politico não

se bate essa moeda. não é com

ella que se adquirem elementos

para escalar o poder

Os energumenos partidarios

vão de braço dado com o ban-

queiro que, abusando dos pode-

res que o governo lhe confiou,

tornou-se em especulador ganan-

cioso c em delator, para enco-

brir o abuso.

Tropríetart'o c Editor:.ã'laciee) aug-noto º))giqa

Se nos politicos houvesse di-

gnidade, pondo mesmo de lado

o interesse da patria, esse ban—

queiro seria expulso do parla-

mento, castigado como merecia.

Mas não, o interesse da politi-

quiCe avassalla tudo.

Resultado, uma vergonha.

.

São estas scenas ridiculas que

criam ao paiz um pessimo nome.

que perante os extrangeiros nos

tiram toda a força moral.

Quando um governo trata de

egual para egual, com um ban-

queiro: esse banqueiro abusa dos

poderes que lhe foram confiados,

vem depois tornar-se um delator

no parlamento sem logo receber

castigo merecido, a dignidade

d'esse paiz baixou ao extremo.

Não são os governos extran—

geiros com os seus exercitos,

que tem a temer: são os agiotas

com o seu bando de caixeiros

que o levarão ao prego.

Triste situação a que chegou

o Portugal «d'aquem e d'além

mar !-

E tudo isto porque os deso—

rientados politicos, não tendo a

mais leve noção do que seja o

cumprimento dos seus deveres.

do que devem a si e ao paiz.

chafurdam. tasquinham n'um lo-

daçal ignobil de Corrupção.

O mal não está na Inglaterra

ou na Allemanha, está dentro do

pafz.

.

Ha, felizmente uma parte da

nação. que vivendo artedada clas

tenebrosas conspirações dos po-

liticos, pode n'um dado mo-

mento, saltir da atonia. em que

vive mergulhada edtzer de si.

Só uma grande crise pode

operar esse milagre.

A ctise virá em breve por-

que estamos vivendo de expedi-

entes á falta de credito. Mas o

peor é que quando chegar, será

bem tarde, muito tarde, quando

a resrauração fôr muito diflicíl.

Tudo quanto ser—ir para a

apressar é bom. Por isso não

vimos com maus olhos as gran-

des festas que, ridiculas, nos em-

pobrecem: o regabofe, que nos

arrasta para o mesmo fim.

Se não fôra ISIO, quanta dôr

causaria o pendant dos discur-

sos da salla de Geographia que

elevavam o velho Portugal ao

caminho da gloria nas suas ar-

rajadas navegações e conquistas,

com a manigancia do sr. llurnay

a empenhar as obrigações em

Londres. transformando as mi-

nutas do contracto.

 

No concelho

Ja agora impozemos-nos a

obrigação de rectificar as falsida-

des com que o orgão dos ara-

ltstas pretende armar ao eli'eito.

E” uma boa massada. mas em-

rim havemos de ir andando.

Disse o sobradito jornal que

a camara anda a pagar o ca-

lote que as gerencias progres-

sistas fizeram com as despezas

de ínstrucção primaria e é isso

que fll'l. pezar bastante o orça-

mento das despezas.

Salvo o erro, disse isto ao

adrega, seguindo aquelle prover-

bio—«menti. menti sempre por-

que da mentira alguma coisa tl-

ca».

 

Não calcularam, porém que

a mentira podia ser desmentida

com dados ofiiciaes.

Ora vejamos :

O decreto de 24 de, maio de

1897 contendo a «tabella das

sommas Com que as camaras

municipaes teem de contribuir

para as despezas do fundo da

instrucção primaria no exercrcio

de 1897 a 1898» diz:

«Ovarverba de «979,2905100:

com 'applicacão a despezas do

exercicio de 1897a 18983095400:

para amortisaçào da doida a cai-

xa geral dos depositos. proveni-

ente de vencimentos e despezas

anteriores ea 1 de julho de 1895,

2856319: para pagamento de

vencimentos e depezas tambem

anteriores ao I de julho de 1895

em dívida aos interessados

596:goo:percentaeem 15: impos-

to especial tri-205845: somma

3:1026564.»

Ninguem dirá que em 1879

estava na camara municipal uma

gerencia progressista. A camara

paga pela tabella de ng7 a im—

portancia de 29156110 JCiS para

pagar o calote da camara aralis—

ta; pela tabella de 1896 pagou já

egual somma: assim como pela

tabella de 1895.

Além do calote. já que 0 or-

gão lhe deu esse nome, de 1879.

temos os outros para a Caixa

Geral dos depositos anteriores a

1895 e pagamento de vencimen-

rose des zas. tambem anterio-

res áque la data em que são en-

volvidas umas e outras geren-

cias.

Ficamos pois n'isto-é que a

haver calote. não era certamen—

te das camaras progressistas que

são credoras do Estado da quan-

tia superior a 9 contos, de que

' não recebeu 5 reis.

O que principalmente sobrecar—

rega a camara pelas tabellas que

! vimos citando, é a verba annual

de 1:72058lt5 reis,producto ima—

ginario d'um imposto, que todas

as camaras do paiz lançaram e

que a camara d'Ovar nunca quiz

lançar. no que fez muito bem.

porque basta pagnrmos os im-

postos do Estado. que não são

pequenos.

Esse imposto traduz-se nºu-

rna percentagem de 15 por cen-

to sobre todas as contribuições

do Estado.

(ira não tendo a camara lan-

çado esse imposto, elle iigura na

tabella em importancia de reis

i:7206845. Do que vimos dizen—

do é facil de concluir que a ca-

mara não está pagando calote al—

gum. porque a tabella não foi

organisada, segundo indicações

de calotes, mas arraniada confor-

me usam ser as coisas das gran-

des secretarias. Foi nrgamsada

ao cdr-ega; e como ao ad'rega.

o orgão dos aralistas fez apre-

ciações, sahiu a dizer disparates

sem tom nem som.

Isto é que é a verdade.

Para fazer criticas e preciso

saber. ao menos. alguma coisa

do assumpto, que se critica. mas

como o orgão escreve do que

pilha no ar sem procurar intei-

rar-se do assumpto, vem com

cada uma que parece duas.

 

Se nos dessemos ao trabalho

de apreciar a critica. que ha tem-

pos fez do rendimento dos int—'serviços hydraulicos, exiStissem
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jpostos camarurios, com as com-idireitos legitimamente adquiri-

gpetentes operações arithmetícas,!dos com relaçao aos terrenos de

haviamos de mostrar. como ago— ! que se trata, taes direitos devem

ra, que nem sequer compre-jser attendidos e 'respeitados, co-

hende a mais insignificante eoí- ' mo preexisrentes a dataude taeS'

se de rendimento e Cobrança de diplomas. que por isso não os

; impostos. pódem affender nem contrariar :,

' Mas como essa critica a todos Considerando que no intuito

; assou desapetcebida e ninguemide se attenderem as queixas e

'?el. caso d'ella. deixamol-a a' von- ! reclamações anteriormente allu—

tade. jdidas, no que ellas tiverem de

5 Ora quando o orgão aralis- procedentes e justas, foi ha pou-

ita qUIZEI' discutir assumptos ca- cos dias nomeada uma commIS-

lmararios. que demandem COnlle- são composta de pessoas com-

cimentos exactos, deve antes de petentes para proporem as alte-

tudo estudal-os. procurar as in- rações e modificações que for

formações precisas e depois en- conveniente introduzir na letris—

trar em discussão. ' lação dos serviços hydraulicos;

De contrario ha de sempre Manda Sua Magestade El-

deixar ficar mal o chefe. Rei, pelo ministerio das obras

__ "._.—. ' publicas, commercio e industria,

Pesca que se recommende aos directo-

O res das differcntes circumscrip—

trabalho de pesca na nos-
. =cões hvdraulicas, seus subalter-

sa costa produuu durante a se» = ' '
|

. _ ; nos e agentes, que na exeCução

mana “nfl“ Pºmº '““l'ª' Alem dªajuella legislação considerem e

.da sardmha ser pequena. os '

!]anços não subiram além de reis

 

 

respeitem sempre os direitos dos

proprietarios, adquiridos sobre

quaesquer aguas, terrenos- ou

lproductos d'estes. em quanto su-

periormente se não definir, por

ªmodo definitivo e justo, as rela-

ções entre o estado e aquelles

proprietarios sobre tão impor-

tante assumpto— Paço. em 16 de

e'ÍlHnislet-io das obras publi- ! maio de thB—Augusto José da

cas, commercio e industria.-— ! Cunha.

Direcção dos serviços d'obras

publicar.—Repartição dª ,“h'ª' Os serviços hydraulicos vão

*dªs- _ºbl'ªª hªil'ªªflºªs- cdr/icms tendo os indis ensaveis correcti-

PªbI'ªº—º- _ Tª'ldº Chªi-lªdº ªº vos. Já nos re erimos á primeira

conhecimento de Sua Magestade portaria sobre açudes e obras

EI'RCÍ ªSHUº'XªS ª Tªºlªmªçõºª confinantes com os rios publicos.

ºlªª em d'ffº'emºª ªPºªªS ª por para os quaes se ia exigindo plan-

d'VºfSªS Vºzes ªº 'Cºm apresen- tas em triplicado e até já emolu-

tado contra o modo por que mentos de licenças.

tem sido entendido e executado Isto ia indo de foz em fã,-L

o decreto n.º 8, de l de. dezem— Verdade ªriª que a secçãº d'A-

bro dº “892' sobre ªºfl'lçºª hY' veiro, a qtte pertencemos. não

drauliCOS e seu respeCliVo real)“ abusava n'egse caminho.

:Iamento de 19 do referido mez Ainda assim fºi muito im-

!ª anno; . _ portante a portaria anterior,

E considerando que ºªºªª quer porque poupar-a muitos incom-

xas e reclamações se referem modos edegpezªs.

principalmente ª CanSlflCªÇãO, que A que ªgora Publicamosºcom

jno art. 1.“ d'aquvlie decreto se data de le, de maio de 1898,

fªl das dlª—ªlemªº ªlmªs dº?“ ª tem muito maior alcance do Que

Sªlsªdaª que ººº-ªlem "0 Pª'z- ª aquella, visto garantir direitos

.ªlellOS (fell-as, bel“ Cºrno BS'COD- anlCÍiOreS ªº regulªlnento dos

lªeqUºnC'ªª que diºsªª classliica- servicos hydraulicos, e que tão

, Gªº difªªlªnªª'ªlª P'ºmªnªfllªí menos pezados eram. Até agora

!' Çonsrderando que ? fªªtº quem possuia praias de junco ou

ãªliªfllª-“ªdº que em muttas. ª_ª mesmo de canizia. que sem—

ãnªº tºda?, ªS b?º'ªª"'Yª"ºR'ªP“" pre haviam estado na Sua posse

iCªS do paiz IIllJllOS terrenos .SUb' e propriedade, “mn-sg, d'um pg.

. mergidos, bªºlhªdºª ou atting1— ra o outro momento esbulhados,

Idos Pªlªs mares º os seus P'º' só porque a secção liydraulica

iductºª "Slut-aºs... . leer“ estadº Cºin n fundanjentº de que alli

lª'—ªmplª no dº'mmlº º Pºª-ªªn!?“ chegavam as marés d'aguas Vivas,

ãcontestada e publica. de indivt- se jºjº...“ eum direito de pro-

! (luº—ª Pªrliªmªfªªi que ºiª-dºlº" ptiedade sobre os terrenos tnnun-

griram por titulo gratuito ou dados.

goneroso, _como heranças. lega- Contra este abqurdo debalde

ªdos, doaçoes, compras e arremu- og propnetjring luclavnjn, por-

lªçõªª- ªlgumªs díª-“ªª ª'é feitas que, quando insistiam no uso dos

!Pºlª fªlª'lªlª nacional. Pªªª'ldº seus direitos. eram ameaçadosa

gelles por esses. terrenosjnscrl- sustentar questões, em nome do

gptos na matriz respecuva, ns Estado.

!contribuições devidas rl mesma Resultava, que sempre gc

jfªzªlgdªl. , concluia pelo abandono dos p=o-

! (.onsrderandu que muitos dºª py'ietarios nos terrenos em leti—

gterrenos indicados hzeram em gio.

!tempo objecto de doaçõespréçias. Segundº lemos em, impor-

!que ºlfUVªfªm Élcªºªºlvº'f C""º tantissimo beneficio foi conquis

!“““ªÇºº—º dª coroa, ** ªºl'ª'ªfªm tado pelo digno par do ieinu

jsempre no dominio e p0>$e dos “'in“ sr. desembargador Fran-

idºnª'ª'lºªs 0“ das Pªªªºªª Pªrª cisco de (Lastro Mattoso Corte

as quaes foram passando por Reuj,

%actos ou contracros legítimos; Mais um beneficio que os

'lººª'dªfªndº ªªª'm que, on- povos da beira da illa d”Avciro

 
Apesar disso a sardinha não

jdeu preço remunerador.

*_*—__.—

Hydraulica

   

de a data do Cod. Civil e legis- devem ª s. “_.

alação posterior reguladora dos

___—_*— 
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com empregados seus. Só re-

, . commnddmos que de quando

_ Xoltamos ª ªº“ assumpt—o ", em quaiúio“ a camara alli " ande

"ªº º largaremos df: mao ªte um cantoneiro vigiar pea lim-

que se tomem provtdencias. E', peza. '

para nos.,mais importante do Muito sefaz com boa voo-

que qualquer outro. A mina tade.

d'uma eStrada pode causar in—

comtnndos a alguns individuos,

uma epedemia favorecida pelas

mais condirções hygiemcas pode

produzir a morte de muuas pes-

soas.

Jà indicamos que as aguas

d'algumas das fontes da villa,

'que os habitantes gastam para

seus usos são pessimas, podem

originar muitas doenças, são inl—

vez a causa das febres typhoides,

que por ahi grassam 'na muitos

mezes.

É. absolutamente necessario

que arauctoridade administrati-

va e a camara municipal com o

sub-delegado de saude, tomem

providencias: que ao menos as

mandem examinar, para que o

povo se acaurelle no caso de se—

rem perniciosas para a saude e

as continuem a gastar no caso

Contrario.

Nenhum passo ainda se deu

n'este caminho e e forçoso que

se dê.

Os outros d'escasso, vindos

do Furadouro, n'esta epocha de

cultura e pesca. atravessam, ao

pino do dia e na maior força do

calor, a villa, deixando um chei-

ro: pestilencial. A camara tem

um codigo de posturas que casti-

ga o carreteiro. que assim prati—

ca, com 45000 reis por cada vez.

Cumpra-se essa posrura camara-

ria por meio dos zeladores da

camara. seus ofiiciaes e olheiaes

de deligencias da administração

do concelho.

Faça-se o mesmo áquelles que

teem montureiras junto das ruas

e lançam pelos canos de exgoto

das casas, aguas porcas ara as

t-ztletas, porque ficam a ermen-

rar ao sol exhalando um cheiro

terrivel.

Ha dias vimos no largo da

Estação,-junto à estrada transver-

sal,os montes de eStrume dos es—

casseiros. Aquillo é uma vergo-

nha. Os extranlios que vem vi-

sitar esta villa, com a primeira

coisa. que deparam, é com os

montes de estrume em grande

quantidade. Que idéa farão esses

indivíduos dºuma terra, onde se

veem semelhantes coisas? Com

respeito a isto já não é somente

uma quesrão de salubridade, mas

de decencia.

Ja dissemos uma vez—onada

esperamos do sub—delegado de

saude, mais recorremos à cama-

ra e á auctoridade administrati-

va. Não queremos persuadir-nos

de que as questões de que tra-

ctamos, de tanto interesse para

todos, encontrem aquella corpo-

ração e esta auctoridade indili'e-

rentes; tanto mais que. em ou-

tros assumptos para que temos

chamado a sua attenção, deram

as mais promptas e energicas

provrdencias.

í..t'.t.'.'..taa.'...m.ª.. *

l

 

Desculpa

Pedimol—a aos nossos estima-

veis e bondosós assignantespela

falta do numero passado do nos—

so jornal. Para recuperar esta

falta daremos brevemente um

n.º especial.

*_*—
—

Recurso

Foi negada revista no Su-

premo. Tribunal de Jusriça ao

recurso interposto pela compa-

ahia de seguros «Tagus. contra

o nosso amigo sr. Antonio Du-

arte Pereira Coentro e esposa,

d'eSta villa.

Ao nosso amigo efamilia da-

mos sinceros parabens.

A decisão d'este recurso, im-

portante pela iurisprudencra que

assentou—que as companhias de

seguros devem ser demandadas

na comarca em que u contracto

se celebrou—obriga a «Tagus»

a indemnisar os donos dos pre-

dios que foram destruidos no

ultimo incendio do Furadouro e

que essa companhia se negou a

indemnisar, debaixo do falso pre—

texto de que os predios não es-

tavam edilicados segundo as

condições da apolice.

Todas as outras companhias

se promptilicaram á indemnisa—

cão, se bem que algumas rece-

beram maiores prejuizos do que

a «Tagus», mas esta quiz fazer

questão suppondo amedrontar to-

dos os proprietarios.

Nem todos se deixaram ficar

de braços cruzados; e afinal os

tribunaes, desde o nosso até ao

Supremo Tribunal de Justiça.

levaram de vencida a poderosa

companhia.

E' de suppor que agora os

restantes proprietarios peçam a

indemnisação.iudicialmente,quan-

do a companhia não queira pagar

ou reconstruir.

Vista a iurisprudencia esta-

belecida é provavel que d'agora

em deante se segure maior por—

ção de predios, visto os proprie-

tarios ficarem garantidos contra

as prepotencias de qualquer com-

panhia embirrenta.
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Pediu a sua aposentaçãd,' o

digno escrivão de fazenda deste

concelho. eir.um sr. José Maria

Felix da Cruz.

——*——-——
-——

Cheia

Na sexta-feira. à tarde, eu—

—' , . cheram repentinamente os rios

Uma das fontes ate bote com da Graça e das Fontes sem que

sideradas de melhor agua e a na villa e mesmo na nossa fre—

d'Arruella. pobre e despresada guezia chovesse.

fonta escondida ao fundo d'um A cheia encontrou descuida-

phjhªls Sºrvlda por apertados ca- das as lavadeiras. arrastando-lhes

minhas areenms. alguma roupa, que traziam a

N'esta fonte mal se podem seccar.

encher os cantares e quasi sem- Soube—se depois que para os

pre o'rio. que lhe corre ao lªdº, lados de S. Vicente de Pereira

deposna lama no seu deposito. tinham cabido verdadeiras trom-

_ A camara com uma peque- bas d'agua; arrasrando terras

nissrma despeza, pôde tornar que estavam lavradas e semea—

aquella fonte limpa e commoda das e causando grandes prejui-

para o povo que d'ella se serve. zos aos proprietarios.

Não queremos muito: basta

'que. da verba das fontes. alli se ___-*_—

gastem to ou 20mil reis. que,

bem applica—dos, tornariam a fon- Sermão

te solªlrivel.

A fonte do casal, egual em

aguas á d'Arruella, que até ago.

peza. com que a camara nada

clispendeu por fazer os serviços curso. 
 

O Ovarense
  

  

0 assumpto em verdatie'tires—lacollier durante annos e annos,

tara—se.

“Começam o intelligente pre—

gador por expôr no CXOIJIO as

inBuencias do christianismo; em

seguida mostrou claramente as

difl'erenças de posição, de res-

peito e de consideração entre a

mulher vivendo no tempo das

religiões antigas e a mulher vi-

vendo sob a clara e benctica luz

do christianismo.

'E por fim. concluindo, apon-

tára que essa luz. que tanto le-

vantou a mulher, lrradiava mui—

to principalmente d“essa Virgem

admiravel que hos deu Jesus.

Pambens ao novo pregador.

_*—

De .brlncadelra . . .

A «UÍSCUsSãO» vae-se fazen-

do catia vez mais ne manitª. ”nas

!

disparates. Não ha pedra que-

atire que não ricochetete do ai-

vo,

se diminue no fo mato «lo a-

pel, não diminue no um um , ..a

asneira.

E' um louvata Deus nos

Começa:

.

«E assim é que, longe de se

procurar reduzir o pessnal da se— :

cretaria ainda se conservam: um ,

secretario, dois amanuenses en- l

cartatios. um dito auxiliar e dois

officiaes, pessoal eSte que passa

a maior parte do tempo em pn-.

lestras amenas e que no

mez corre pressuroso. a casa dol

thesoureiro receber os competen-

tes ordemnados incluidos na fo-

lha dos vencimentos.»

Ainda não é mau de todo

que essa gente faca um bocado

de palestra amena. São compe-

tentes para

boa educação e illusttação; ao

contrario de outros tempos em

isso, o que denota !

ide perfeita saude, qualquer bar—

lcassa sua, accossada pelos ven- = povo d'esta villa.

davaes da . desdita.

—.————*———

Agricultura

HI

Com a muita humidade dos!

ultimos tempos, tem—se desenvol-

vido o mildz'u, que deve tomar,

dentro em pouco, grandes pro-Í

porçoes.

   

  
artai

costuma ser muito concorrido de

Tocam este anno, ao desafio,

duas philarmonicas: a Boa-União

d'Orar e a do Souto.

No proximo domingo reali—

sa-se, na nossa egreia matriz,

com toda a pompa e brilho.uma

festividade em honra da Santis-

sima Virgem, constando de mis—

sa soleme a grande instrumental

pela philatmonica Ovarense. e de

tarde exposição do Santissima,

vesperas solemnes, sermão e

Parece, pois, conveniente.que cºnsagraçâf,ásªntissímª Virgem.

desde jàse applique a sulfato-

çào nas vinhas para evitar quea

molestia augmente, nas planta-

ções onde appareceu. ou que ap-

pareça nas que ainda a não

teem. Porque o emprego da cal-

da bordaleza ou sulfatacão diri-

ge-se antes a prevenir o attaque

do miLiíu do que a Curar a do-

ença depois de desenvolvida.

s proprietarios que ia te-

nham sulfrnado pela primeira

vez, devem breve sulfatar segun—

da vez, vistas as condiccões at-

mosphericas, proprias para 0 mil-

dirt.

Costuma usar-se de duas for-

mulas para a formação da calda

bordaleza:

2 kilost.ª—sulfato de cobre

cal gorda em pedra l

agua 100 litros

fim do % 2.'-—Sulfuto de cobre 3 kilos

cal gorda l k,5

agua roo litros

Segundo dia um dos melho—

res tratados de viticultura, a

primeira formula é a mais ada—

prada e a que melhor convém,

na grande maioria dos casos; ha

mesmo tendencia em reduzir

. ainda o sulfacto a ik,5 ou mes-

mo ! kilo. reduzindo. é claro, a

A cereja estará artisticamen-

te engaianada.

————_..._-.-—-—r_

ENTRISTEGIDO

Um dia passeiando só, eu vira

De traje negro. pallida. doente,

Uma mulher dºolhar de S.Thereza,

Com o romantica ar de D. Elvira.

Perdi—me, apaixonei-me doida-

(mente.

Quereis saber por-quem ? Pela

(Tristan.

Ovar, 28—5—98.
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Por noites mortas

Ando gemendo,

Por ti. amor,

Sempre soifrendo...

E tu não ouves

Meus ais doridos,

Que vão Susinhos

Por ºbi perdidos !...

Caminho errante,

Sou peregrino,

Ando chorando

O meu destino !...

Effectivamente pregãra no dia

_ rg do corrente mez, em a nossa

ra estava immunda, ficou muito egreia matriz. o ex.“nº dr. Joa-

boa depois d'uma pequena lim- quim José d'Oliveira e Cunha.

Foi sem duvida um bello dis-

que

raria ouvia... berros e- requeri- !

mentos arremessados para o

chão. Mudanca de tempos!...

Agora ha os empregados que

se veem. d'antes havia os que se

não viam. '

E tanto n'um como n'outro

tempo corriam a casa do thesau-

reiro a receber os seus ordemna-

dos. Isso é que está claro—quem

trabalha deve receber.

Os empregados d'agora rece-

bem pela folha. Em velhos tem-

pos não era bem assim, quanto

as... folhas.

.

Os cantoneiros dºagora são

mais, porque a camara tem es-

tradas que mandou construir. São

tão validos pelo menos como

o antigo cantoneiro aralista

que gastava parte do dia a ven-

der 0 «Janeiro». outra parte a

berrar em favor do patrão, ou—

tra parte a dizer mal dos adver-

sarios e a ultima parte finalmen-

te a tratar da estrada do Fura-

douro, unlca que a camara tí-

nha.

Os cantoneiros actuaes podem

trabalhar pouco e pouco ganham.

mas ao menos cuidam só das

suas obrigações.

.

«As latacões foram desde sem-

pre um ninho de guincho. Não

se procurava soccorrer com esse

remedio a quem se enCOntrava

nas strictas condicções legaes pa-

ra o poder auferir. e. bem ao

contrario. o cofre municipal era

o porto de refugio aonde se

acostavam as barcassas tripula-

das pelos vereadores quando se

viam accossadas pelos vendavaes

da desdita...»

Não nos consta que o subsi-

dio de latação servissem para &

elle se acostarem as barªcassas

dos vereadores acessorios pelos

vendavaes da desdita. E tambem

não nos consta que algum so-

bredito vereador acostasse ao re-

fugio do Hospital, para alli se

quem ia à secretaria cama— l cai na mesma proporção.

Muitas pessoas entendem o con-

trario e pensam em que quanto

mais augmentarem o sulflto e a

cai. mais resultado da'. Alguns

proprietarios levados n'esta idéa

teem chegado a queimar as par-

reiras.

Tudo quer a sua regra, e não

se devem despresar os conselhos

que as pessoas competentes nos

dão sobre este tdelicado assum-

pto.

Está a approximar—se o tem-

po da retira ou limpeza do ter-

feno.

A escolha da epocha propria

para este trabalho deve merecer

especial attenção.

Uma das regras que se deve

ter em visra é a seguinte::se o

terreno depois da cara se não

encher de muita herva. é melhor

executal-a depois das flores da

vinha limparem; se a herva é

abundante, convém mais antes

da escarunução do cacho; nunca

se deve executar na florescencia

(escarumacão) que pode provo-

car muito desavinho (perda das

uvas do cacho). Se o terreno fôr

humido, é vantaiozo demora!-a;

se fôr muito secco. é preciso an-

tecipal-a

dra deve fazer-se com

Que louco fui

Amar-te crente l...

E” tudo um sonho,

Tudo nos mente!

Doce esperança

Que out'rora tive.

Nºest'alma triste

Já me não vive. -

Creança meiga,

Tu ris agora,

Quaes aves ledas

A' luz d'aurora.

Pois ri então.

Que eu vou chorando

As illusões

Que vão voando...

Ovar.

Caçador. Nocturno.

___-*_
—

Theatro

A distincta troupe de amado-

res dramaticos d'esta villa, ten-

ciona levar brevemente á scena

no nosso theatro um espectaculo

em beneficio da irmandade de

, ,N. S. do Rozario. Para esse fim

Quanto possivel, a re- l

terreno a

enxuto, para que as hervas ar- ,

l

traz ia' em ensaios o drama em

3 actos Honra e Dener, e uma

comedia, original do sr. Dias Si-

rancadas morram, mas não sêc- ªniões.

co; a melhor occasião & quando,

depois de ter chovido, a terra

enxambra (não enxuga de todo)

suiiicientemente.

Os lins principaes da retira

são limpar as hervas e diminuir

a vaporacão do terreno.

A redra, conchegando a ter-

ra levemente para as cepas fa'

vorece o crescimento das radicu-

las da prímavera e a emissão

das do outomno,

———-———-.-
'_—'

Festlvldadel

Hoje e amanhã, na capelli-

nha do largo de S. Donato, em

Guilhovae, tem logar a festa e

___-*_
*—

Seenas de vandalismo

Um nosso amigo e assignan-

te. informa-nos que no logar de

Guilliovae, d'esta villa. um indi-

viduo qualquer. casado, que em

tempos tivera relações illicitas

com uma pobre mulher d*alli.

fôra um noite d'estes lançaro fo—

go a uma porção de caruma e

mana que ficava junto da casa da

infeliz. e se esta não dêsse logo

pelo fogo com certeza que seria

victima d'esta malvadez.

Mas não fica aqui ainda o ran—

ª'm——'=—-'WCW-___— 



 

    

Cor do— ninhada. A desgraçada '

log. que no os labaredas, atra-

vew ias trincª“: daianelln. abriu l

imrrzçdintnmv *.tc & porta a gritar -

por soccorro, sendo íl'l'iSJ occn- i

Informo um jornal de

Lisbon que a Cornçmnhia

Rent dos Caminhos de Fer-

ro vendeu bilhetes doida e

sido nggremda com pauladas pelo ? volta nas suas linhas. por

miserº selvagem, deixando—a occusiâo dos ultimos feste'

basrante miltractada e fugindo

em seguida.

Este crime está a pedir o

devido correcrivo e bom seria (se

é que ha testemunhas) que este

monstro fosse enviado a juizo

para ahi pagar bem caro as suasl

vts e audactosas façanhas.

—-———*————

Consorcios

No dia 15 do mez cor.

rente, em a nossa egrejn

motriz. uniram—se pelos sa-

grados locus do Hytnenêu,

a. sr.ª Morin do Carmo,

presnda filllrt do nosso horn

amigo sr. douqtllm Anto-

nio Lngonuhn, honrado

negociante d'esta villa, rom

seu primo sr. José Maria

de Pinho Valente, chegado

ho. pouco do Brazrl.

Foram padrinhos dos

nubºntes o sr. José Au-

gusto de Pinho Valente e

sua ex.” esposa, irmão e

cunhado do noivo.

Em casa do pne da noi-

va foi servido um lento

banquete aos convidados,

que no geral eram todos

pertencentes à familia dos

noivos, seguindo estes no

comboio da tardo para o

Bussaro, aonde toram pas-

snr a lua" de mel. ,

Desejamos aos norvos*

um futuro sorridente de

venturus,

Tambem se uniram pe-

los laços indissolurois do

matrimonio, o sr. Manoel

dos Santos Maia com asr,ª , repetir o dilnvio. Foi sempre o

' mar thentro das façanhas e glo-
Albinn de Jesus Lopes Vin—

gttR.

Aos noivos mil ventums

e felicidades.

___—*_-——————-

Falleclmentos

Falleceu na segunda fei-

ra n'estu villa, a suª Anto-

nia Emilia Pinta, esposa do

sr, Leandro Gomes Leite e

mãe do nosso amigo e es-

signante sr- loão Gomes Lei-

te- '

A toda a familia enluctada

os nossos pesames.

Tambem l'alleceu ha

dias, a sr.ª Anna rl'Olireire

Gomes, sogra do nosso nmi-

go sr. João Antonio Ro:

drigues da Silva.

Ao nosso amigo envie-

mos-Ihe sentidos de pesa-

mes-

jos, na importancia de 300

contos.

A Companhia Carris de

Ferro Americanos teve uma

receita diaria de 2 contos.

No elevador da Gloria

transitaram 7:500 pesso-us

por din. Receita 1500000.

E ainda se queixam que

não he. dinheiro no nosso

paiz !!

W

Para que os leitores

avaliem da grandiosidade

do sermão, prégndo no gran-

de Te-“Deum.em Lisboa, por

(lC'RSiãt) das ultimas festas

do 4.0 centenario de Vasm

de Game, pelo sr. Arcebis-

po d'Evora, publicamos os

seguintes trechos:

Que nação ha na Historia'meis

gloriosa? Quo povo ha no mundo

que não inveja este povo?

Desde Porto Sento, Brazil e

Madagascar; desde Tristão da

Cunha e Pedro Alvares Cabral,

que assombroso pleiade de portu-

guezes de lvi ! Todos são glorio—

sos, todos honrarnm e ennubre-

como a sua patria. Mas o centro.

a culminancm, oapugeu, o fecho

d'essa abonada de gloria é o dos—

cobrimento do cªminho maritimo

para a India. Todos os outros he-

roes são precursores ou segredo-

res. O Gama e o astro. Os ou-

tros sáo SªteliltPS.

O mar é hello e gracioso. Re-

vela a bondade divina quando re-

llecte o azul puri'ssimo do ceu, e

a mugestzide e omnipotencia do

Eterno quando, agitado, parece

querer engtilir os continentes e

rios dos portuguezes. A' beira

mar collocou Deus a série d'este

nosso bom Portugal, como um

immenso caes herdando o Atlan—

tico, como uma sontinella avença-

da do velho mundo sobre o abys—

mn. Foi Sempre o mar a nossa

fascinação, o nosso ideal, o nosso

íman, a nossa vocação, o nosso

de.—tino. Permitta-so-lhe a ima-

gem: a propria configuração do

paiz, estreito e alongado. dà idea

d'um navio, de que são mastros

as serras dominadoras do Minho

ao Algarve. cordame as romarias

da nossa vegetação abençoada, e

oliiciaes de quarto, velando sem-

pre. os nossos lindos portos de

Caminha a Faro.

A esse baron inerte era pre-

ciso que alguem desse impuho. |

Deu-lh'o () immortal infante D.

Henrique. que do prumontorio de

Sagres via, com o seu espirito.

nova.- ilhas, novas regiões e no-

vos Continentes para Portngale

seus navegadores lá partirem;

cheios de fé e crença e começou

então a epopéa. Porto Santo, Ma-

deira, Açores, como que surgiram

das aguas, primeiros marcos mil-

 

    

  

              

  

  

vilogiada. mysteriosa, anja histo-

ria se perde na noite dos tempos

e que alguns dizem ter sudo o

berço do genero humano. Edem

terreal, paraizo do mundo, terra

sagrada, onde 65 rios teem palhe-

tas de oiro e os mares »trrnstam

comsigo montanhas de Coral. onde

Deus permitte aos lavradores que

façam cinco colheitas por anim.

Terra preciosa e lindal

Vasco da Gama! saudcmos

este nome que glorificon um povo,

que illuminou uma época. que

ficou para todo o sempre esrulpi-

do no bronze da Historia.

O Gama tinha todos os predi-

cados necessarios para a empreza

gigantesca que lhe foi cunhada:

intelligencia clara e penntrante;

espirito culto educado pelas lições

do cosmngrapho Pedro Nunes;

experiencia maritima adiou-id::

nas suas viagens á Guine; cªrn—

cter altivo e generoso; animo vi-

ril, tempero de aço, energia indo-

mavel. Não havia perigo que o

intimidasse ou vencesse. Como

Aluxandre. como Cesar, como Nª—

poleão, tinha o magnetismo domi-

nador. O íman da sua palavra

levantava os animes desfallecidos.

Homem forte e forte capitão, em

tudo e por tudo !

Mas um povo como este, um

povo que encheu & historia de

seculos que deu leis ao mundo

não pôde morrer. Não o permit-

tirá Deus, que nos reserva ainda,

por certo, dias de prosperidade,

uma vida honrada ';e nobre. Se—

jamos honrados e seremos vir—

tuosos, que a nossa honra e a

nossa fé hão de scintillar, de no'

vo, ao sol da Historia.

Tornaremos & ser grandes.

Mas se a Providencia, por

um dos seus insondaveís arcmos.

tiver decretado & nossa morte;

se estiver escripto que o nome

de Portugal ha de desapparecer

do numero das nações indepen-

dentes, bastarão 0 nomes do Ge:

ma e Camões para athrmar e pa—

ra continuar a nossa historia e

a nossa grandeza. Esses hão de

sobreviver a tudo.

A custodio maravilhosa dos

Jeronymos, feita com o primei-

ro oiro que nos veio da India e

o livro monumental dos Lusia-

das serão os symbolos eternos

de gloria da nossa raça.

 

ANNA D'OLI'UEIRA GOMES

FALLECEU

Agradecímento

Roza dºOliveira Gomes

e seu marido João Anto-

nio Rodrigues da Silva e

filhos; João Maria dºOlivei-

rn Dias Pecegueiro,sua es-

posa e filha (ausentes) veem

por este meio, na tmpOSSI-

bilidade de o fazerem pes-

soalmente, agradecer e to-

dos os cavalheiros e mais

pessoas das suas relações,

0 Ovarense

 

  

 

    

  

    

   

   

  

  

    

  

                   

  

   

AGRADECIMENTO

Os uhnixo nssignndos

agradecem & todas as pes—

sons que se dignnram cum—

primentohos, e honrnram Pelo Juizo de Direito da.

com a sua presença na pomar-nn de Ovar e certo-

responsos de sepulturn que, rio do Escrivão Abragão,

por alma de surte presnrlns correm editos de 30 dias,

irmãatins eprimns—Jonn- contudos da segunda pm

na RitaeRoza Emilia Tei- blicação d“este annuncio nat

xeiru de Pinho. se resnrnm folha of'licínl, citando o

na egreja matriz d'esta vil— muncebo Nicolau, filho de

la, na noite de 17 do cor— Bernardo Soares Bnlreira

rente. e de Moria Emilia do Es:

ºtªl”. ºª dº Mªiª? de ,1898 pirito Santo. da Ponte No-

Carohon Augusta fe1xetra de W,, d'esta villa, mas auzen-

Pinho. . .

Elvira Augusto Teixeira da Silva 'e nº Brnzilem Pªrte mºª".

Luciana Augusta Pinheiro Cha- | tª, Pªrª "0 Prªzº de 10

ves. . ldías, lindos os editos, en—

Elisa Augusta Teixeira de Pinho ! t 1“— nos cofres publicos,

1223322359 leem? U"“ com a quantià de eõognoo

AGBXDECIMENTO ' reis, conforme «o disposto

A i'nmrlin dn l'inndn D. no artigo 146 do regulo-

Jonnnn Bozo da Silveira, mento de3 de agosto de

que foi do Seixal, clºesl.=lf;1896. ou nomear á pe-

vrlla, nn impossibilidnde de ' nlllll'it bens sufficientes pn.

agradecerem pessonlrnentmra o seu pagamento e cus-

a todos as pessoas que lhesãtas, sob pena de se devol—

dernm cumprimentos (levar o direito de nomeação

peznmes, veem fazol-o por no exequente. quee 0 Deu-

este meio, testemunhando tor Delegado n'esta comer—

a todos o seu profundo e . ce.

lnolvldavel reconhecimento. Ovar, 20 ide: Abril de

Ovar, 20 de Maio de 1898 1898,

AGRADECIMENTO

Alberto Pinheiro Chaves,pro-

fundamente reconhecido para com

todos as pessoas que se dignararn

honrar com sua presença no

Editos

z.' publicação

 

  

Veriâqueí : exactidão

O Juiz de Direito

acompanhamentoà ultima mora- Braga d'OIz'vei'm

da de suas saudosas tias, D. Joa—

na Teixeira de Pinho e D. Rosa () Escrivão

Teixeira de Pinho, bem como a

todas as pessoas que manifesra- Frederico Ernesto Camari-

ram a sua condolcncia, agradece nhª Abragão.

muito penhoradissímo a todos, '

protestando a sua indelevel gra-

tidão, e pºdindo desculpa de

qualquer falta commettida invo-

lunmriamente.

Outrosim, pede desculpa a

todos. por não poder pessoal-

mente nºessa occasião estar pre-

sente, conforme seus desejos, ' - ,

Pªrª ªºfªdººªf ª “"ºs que º Vinho nutritivo de carne
procuraram.

Aveiro, 27 de maio de 1898.
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Unico legalmente auctorisaco

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, doou-

ª 453,3 . mentes legaliSados pelo consu—

ªª gº.-3?“ ;. '. ' gerol do imperio do Brazil. E'

. _' 'ª' ' v , _ morto util no convalescença de

nao elevou. ron'rvnras Hans :»RR|_*.:t .tiin— ,

lute-h de lerem visto o ti.-vo formal de Orlas 88 dºençasi ªugmºntª GOD-

modas “A Moda Elegante" gideãavelmerite as forças aos in'

. ivi uos debilitados, e exercite. o

ªs Egººªªªª dª :icmªªª appetite de um modo extraordi-

pnqvm. dirigir ºs pedidºs dº rep-'eun- uario.Um calice d'este vinho, re—

“ºªºª ª'l'mºlªº'ª'ªª“ dª preºªnta um bom bile. Acho-so
" MODA ELEGANTE' , . .

em Paris. till. honlte-nrd Lil'-nliv'wnasse. a v Ildi! nas prmupaes phªrma.

Reconheclda como precioso ali-

eins.

monto reparador t! ext-.ellente to—

FARINHA PEITORAL FEB

llUGINDSA DA PHARMACIA

FRANCO

' me. reconstrtuinte. esta farinha,

v Blldíl de Gaza a unicª legalmente auctorisadae

privilegiado em Portugal, onde

Quem quizer comprar a caza o uso quasi geral ha muitos an—

n.“ 64 da rua dos Ferradores, nos. applica-se com o mais reco-

falle com Anna de Oliveira Men- nheoidn proveito em pessoas de-

des, da mesma rua. heis e idosa.—'.
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Tambem falleceram ultimª-iliarios da nossa via triumphal.

mente n'esra villa as sr." D.lDl—>gn Cão descobriu depoiso

Joanna e D. Roza Teixeira de iZznre e () Congo; Bartholomeu

Mª
__ -

,. _ _. Atlas de Geographia Universal
que se ignoram cumpri—

mental-os por occaslào do

Pinho, irmãs da ex.“ sr.“ tl. Ca-

rolina Augusta Teixeira de Pi-

nho e tias do nosso amigo e as.

signnnte sr. Alberto Pinheiro

Chaves, bemquisto negociante em

Aveiro.

Efalleceu homem a mãe dos

nossos dedicados amigos., srs.

Manoel Antonio Lopes e João

Antonio Lopes.

Pezamcs.

A ___—>

lDias o Cabo da Boa Esperança.

Da «bue esperança». lhe chamou

D. Jnãn Il! Mas não permittiu

Deus que elle visse realisada & sua

prnpheria. A morte cerron—lhe os

olhos. quando elle mais acariciava

o sonho ideal da India, Estava

reservada essa ventura para D.

Manuel.

A Indio ! Faiz lendarin e en-

cantador, região de maravilhas,

cuja conquista foi sonhada e ap-

petecida por todos os potentados

do mundo. Região Symbolica, pri-_

passamento de sua presada

mãe, sogra e avó, Arma de

Oliveira Gomes, e a todos

protestam o seu reconheci—

mento.

Outrosim agradecem &

todos as pessoas que se di-

gnaram assistir a missa do

7.0 dia na capella das Al—

mas dos Campos, suffra—

gande & alma da finada.

Orar, 2! de Maio de 1898

   Descriptivo e lllustrado .

Contendo fit) mappas expressamente gravados e impressos a eo-

res, 160 paginas de texto deduascolumnes e porto de 300 gravura-

representando vistas das principaes cidades e monumentos do mim'

do, pnimgens. retratos dºhomens celrhres. figuras diagrammas, eu:.

Obrír dedirada á Sociedade de Geographia de Lisboa em com—

tnemoração do 4.º centenario da India.

Cada um um fascnmlo contendo uma carta geographia cuida-

dosamente gravada e impressa a cores, uma folha de & paginas de

texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de

lol) reis pagos no acto da entrega.

Pedidos á Einpreza Editora do Atlas de Geographia Universal,

Rua da Boa Vista, 62, 1.º Esq. —Lisboa.
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TYPOGRAPHÍÁ * [MODA ELEG'lltl—TEÁ

0 Jornal de Modas, o mais completo, da cadaDO .

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATUItAS—Portugal
e ilhas:—Um anno “000 reis;

seis mezes 29100 reis; tres mezes 15100 leis; numero aulso 100

reis; cºm figurino a cores 150 reis.
_

Toda a col-reSpundencia particular devera ser dirtgivda a Guii

lard, Aillaud & G), em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Mas

afim de lhes facilitar o pagamento os srs. assignantes de Portugal

'
2 podem enviaro importe de suas assignaturas em valles do correio a

269 Largo de S' Pºdr09 7 mesmo firma, 252, rua Aurea, Iº—Li-boa.

Toda a pessoa que desejar ser agente d'este jornal, pode diri—

ºr'EaâWÉâ-Éiâãª
gir a sua propostª aos editores, em Paris, A qual se responderá com

a maxima brevidade.
.

REMEDIOS DE AYER

vigor do cabello de Ayer

-—lmpede que o cabello se tor-

no branco e restaura ao cabel-

lo grisalho & sua vitalidade «

formosura.

I'cltoral de cereja de

Aycr==0 remedio mais se'

guru que ha para cura da tos—

se. bronchite, asthma e tuber'

culos puImonares. Frasco reis

15000. meio frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsaparllha do Ayer—Para

pnriâcar o sangue, limpar o corpo e cura radical das escrot'ulas.

Frasco 15000 reis.
,

0 remedio lle Ayer contra sezões=Febres intermitentes

« bzlíosas.
_ _

Todos os remedios que ficam indicados sao altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos,,porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pilulas cathartleas (Ie Ayer=0 melhor purgativo suave

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL .

MARCA «CASSELSa

Exqulslta preparação para alormoscar » cabello

Estirpa todas as afecções do cranco, limpa e per/iuna ;: cabeça

AGUA ÉoumA

MARCA uCASSELSo

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e u banho

SABONETES D=E GLYCERINA

MARCA «CASSELS»

Muito grandes.—Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumà

rias.

 

Esta casa encrarega-se de todo o trabalho concernente a mie typo-

graphica, onde serao executados com primor e aceio, taes cruno :

Diplomas, letras de cambio, mappas fzeturas, livros, ãuWer-s ["tIlIIOS

para pharmacies, particpacões de casamento, programmers, circulares, ía—

ctura, recibos, etc., etc.

___—.=gaB._—-_—_.__

Tem a venda o Codlgo de posturas mu uclpaes do concelho de ovar, con-

tendo o novo addlclonameuto, preco 300 re ;.

Bllhetes de visita, cada cento, a 200, 2l0 e 300 reis.

De luto, cada cento, a 100 e 500 reis.

  

EDITORES=BELEM & C '——LISBOA

fªiª PII/liª— FJV/“lªiº
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE

XAVIER DE MONTEPIN

Aurtor dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Martyrio e Cynismo. As Doidas de

Paris. () Flal'l'e n.º 13, Mysteries de uma Herança. As Mulheres de Brome, Os Milhões do

Criminoso, Dramas do Casamento, As Victimas da. Loucura e Crimes de uma Associação Se—

ereta=publicados por esta empreza.

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes a cada assignante

1.º brinde uo [im do primeiro volume:

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA

2.0 brinde a distribuir no fim da obra.

?Aiillªªâmà && Qãââªª &? Éâªªâ'ª

Assiguaturas—Cada semana serao distribuidas 3 folhas (gran-Ie formato) illustrarliis com

3 gravuras e uma capa. pelo preço de 60 ms, pagos no acto da entrega,—Cada serie de 15

folhas illustradas, em brochura. 300 reis.

Pedidos aos editores BELEM & C.ª, Rua do Marechal Saldanha. 26. Lsnoa.

Ctamente as instrurções.

_________,____
______——-—

REVISTA AGBIBOLN annºyciiitiintlifgã'Éªisªããiigfglgãssdsi;"???[Pum SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA ocas-

Ol' ão dedicado aos interess s moºre. so Redacção eAdministração, Praça do Marquez de SELSm—Amaciam a pelle e. são da melhor qualidªde. PUT prºtºns bª“

;; e ' I' ” ç' ' Pombal, 1““Pºl'lº— ratissimos. Deposito geral: James Ca.—sets e C.“, Rua do Mnusinho

fomento e defezzt dª agl'lcullura nacional Agencia central. Livraria Nacional e Estrangei' da Silveira. 85. Poi-io.

T , __ fª. rua dºs Clerlsºª, 8 e lO=Porto. Perfeito Deslnfcctante c purlncante de JEYES

'opzzetarro ednector
para desinlectat casas e latriuas; tambem e exçollcntc para tlrar

DR. ANTONIO JOSÉ DA CRUZ MAGALHÃES
gordura ou uodoas de roupa, limpar mentes, e cura feridas.

O DOM[NGO II I R Vende-se em todas as principaes pharmacies edrogarias—Preço

— alto reis.

A «Revista Agrícola» e disrribuida na ultima I JUST LADO

semana de cada me); em fascículos de 24 a 32 pagi-
CACAU AMERICANO

PREÇOS BARATOS

VermituGo deB.L.Fahnestock

E' 0 melhor remedio contra Iumlirlgas. (l proprietario está.

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça () effeuo quando o doente tenha iixmbrígas e seguir o-xa-

 

nas de texto, iutercallndo com pliotogravuras, pho- HISTORIA E LITTERATURA

totyplas e gravuras de atumaes domesticos, alfaias
Eª ao mesmo tempo uma lwhida estimulante e um alimento

— agricolªs, etc. de todas as Cidades, mais nutritivo que qualquer outra Itt'Illdã. Eª Ieve. tino, fªl?" dº d'-

villas e freguezias do reino, gerir e completamente livre de. alkali, ou qualquer outra materia ex'

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS
tranha. Este cacau americano é mais couimodo o mais barato que

. _ C d- o 1 d - _ chocolate, café ou chá, e nao excita os nervos como estes.

Portugal, ilha.—' adjacentes e Hespanha 85000 reis OH lCÇOGb e ªSS'gnªlUl & As pessoas que tomarem este raaau uma vez, jamais deixarão

Proiiincizis ultramarinas 45000 reis
de () preferir ao chocolate, café ou chá, pois recouliecerãs as suas

Brazil (moeda forte) 75000 reis Série de 26 numeros . . . 500 reis qualidades nutritiva.— e agradavel paladar.

Parzes fazendo parte da união postal 21 fr. Idem de 52 numeros . . . 900 reis Unicos agentes em Portugal, James Gassels e G.' Rua do

Fascisculo avulso 400 reis
Mousinho da Silveira, 85. Porto.

. _ A correspondencia deve Ser derigida ao proprie-

. As assignatnras são pagusadiantadamcnte, con- tarío A. José Rodrigues, rua da Atalaya, 183, 2.2;—

trocando ;iie aviso em toutiai'lo. Lisboa.

Séde da Redacção, Administração e Typographia, Largo de S.

Pedro,n."ª 26 e 27—OVAR.

 


